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Universidade de Aveiro disponibiliza acervo online com 2500
livros sobre África e Oriente

A biblioteca digital da Universidade de Aveiro já permite ler através da internet obras digitalizadas de
Angola, Cabo Verde, Goa, Guiné, Macau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor.

O Portal das Memórias de África e do Oriente é um projeto da Fundação Portugal-África desenvolvido e
mantido pela Universidade de Aveiro e pelo Centro de Estudos sobre África e do Desenvolvimento desde
1997. É um instrumento fundamental e pioneiro na tentativa de potenciar a memória histórica dos laços que
unem Portugal e a Lusofonia, sendo deste modo uma ponte com o nosso passado comum na construção de
uma identidade coletiva aos povos de todos esses países.

O projeto “Memória de África e do Oriente“ já tem online mais de 2500 obras, referentes à história dos
países de Língua Portuguesa, durante a administração colonial. O projeto é executado pela Universidade de
Aveiro e pelo Centro de Estudos sobre África e do Desenvolvimento (CESA) de Lisboa e tem contado com a
participação de instituições de Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e
Goa.

Além de registos bibliográficos para orientação de investigadores e curiosos, estão agora disponíveis e com
livre acesso obras digitalizadas que vão desde livros da escola primária do tempo colonial, a relatórios de
antigos governadores das então colônias e outros documentos oficiais. Entre outras “preciosidades” já
digitalizadas contam-se os três volumes da “História Geral de Cabo Verde”, várias obras do cientista e
poeta cabo-verdiano João Vário, toda a coleção do Boletim Geral das Colônias, a revista do Instituto
Nacional de Estudos e Pesquisa de Bissau Soronda (1986-2009), o Boletim Cultural do Huambo em Angola,
e “O Oriente Português”, da responsabilidade da Comissão de Arqueologia da Índia Portuguesa, publicado
entre 1905 e 1920 e retomado entre 1931 e 1940.

De acordo com Carlos Sangreman, da Universidade de Aveiro, o projeto “Memória de África e do Oriente”
em dezembro atingiu 353.991 registos bibliográficos e 343.819 páginas digitalizadas e a base de dados já
vai ser acrescentada. “Temos trabalhado com muitas instituições portuguesas, sendo a última a Biblioteca
Nacional que nos disponibilizou 67 mil registos que irão ser colocados na base à medida que formos
conseguindo compatibilizar o formato”, esclarece aquele responsável.

Acesse aqui http://memoria-africa.ua.pt/
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